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RESUMO
Esse trabalho teve como objetivo analisar relações entre as diferentes formas de desflorestamento no DFS da BR-163 para o ano de 2008 por corte raso (PRODES), extração seletiva de madeira (DETEX) ou por degradação florestal (DEGRAD), e as distintas categorias de Unidades de Conservação (UC), Terras Indígenas (TI) e Projetos de Assentamento do INCRA. O desmatamento foi analisado em relação às classes de aptidão agrícola do DFS (ZEE-BR 163) e a distância das rodovias federais. Verificou-se para o ano de 2008 um total de 108 km2 de áreas degradadas, 167 km2 de corte seletivo e 20.183 km2 de corte raso no DFS da BR-163. Em relação às áreas protegidas as análises mostram que a criação de TI ou UC de proteção integral e sustentável é uma estratégia importante para a redução do desmatamento. Porém, sua eficácia depende do contexto histórico de sua criação e do processo de ocupação da região anterior ou durante a sua demarcação e/ou criação.  A análise dos assentamentos em relação aos grupos de aptidão agrícola revelou que 9.084 km2 (51%) de suas áreas estão localizadas nos grupos 1 e 2, mais aptos à produção agrícola. Por outro lado, foram identificados 8.544 km2 (49%) de assentamentos em áreas dos grupos 4 e 6. O grupo 4 apresenta restrições para o uso agrícola enquanto o grupo 06  apresenta severas limitações, devendo as áreas que pertencem a essa classe serem destinadas à preservação e ao ecoturismo. A análise de proximidade da malha viária em função das áreas desmatadas confirma a importância das rodovias na distribuição espacial do desmatamento, seja por corte raso, quanto por corte seletivo ou degradação florestal. Entretanto, os desmatamentos por corte seletivo e degradação florestal se estendem por distâncias maiores do que os desmatamentos por corte raso que ocorrem a menos de 5 km das estradas. 

 DEFORESTATION ANALYSIS ALONG BR-163 FOREST DISTRICT, PARÁ.
ABSTRACT
This work aims to analyze the relations between different forms of deforestation in DFS-Br163, PA, for 2008 year such as shallow cut (PRODES), forest degradation (DEGRAD) and selective logging (DETEX), and protected areas, Indian land, rural Settlement Projects, as well as,  agricultural aptitude classes and federal highways distance. Regarding the DFS BR-163 area, we found 108 km2 of degraded forest, 167 km2 of selective cut and 20,183 km2 of shallow cut. In relation to the protected areas, the results showed that the creation of Conservation Units (UC) and Indian Land (TI) is an important strategy to reduce deforestation. However, the efficacy of this strategy depends on the historical context of the UC and TI creation and the process of occupation in the region. The results shows that the settlements analyzed have  9.084 km2 (51%) of their total area located in the groups 1 and 2, which present good conditions for the development of agricultural activities. On the other hand, 8.544 km2 (49%) of the total area of the settlement were located in group 4 and 6, which present strong land use constrains, mainly, the lands classified in group 6 where only conservation and ecotourism uses are recommended. The highway proximity map in relation to deforested areas confirms the relation between federal highways (BR-163 and BR-230) and deforestation spatial distribution. However, selective logging and forest degradation occurs in higher distances from roads than shallow cut deforestation.
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1 INTRODUÇÃO
O Distrito Florestal da BR-163 foi o primeiro Distrito Florestal Sustentável (DFS) criado no Brasil, em fevereiro de 2006. O conceito de DFS está ligado à idéia de um complexo geoeconômico e social capaz de promover desenvolvimento local integrado com atividades baseadas na exploração vegetal. No DFS, deverão ser implementadas políticas públicas dos diversos setores do governo para fomentar a atividade florestal em bases sustentáveis, incluindo política fundiária, de infra-estrutura, de desenvolvimento industrial, de gestão de áreas públicas, assistência técnica e educação (MMA, 2006).

O DFS da BR-163 requer um amplo conhecimento da dinâmica da paisagem, além das dinâmicas econômica e social que se desenrolam na região, para que possam ser traçados os principais mecanismos que serão utilizados em sua implementação e gestão. 

Nesse contexto, é fundamental ter um panorama dos principais processos e atividades econômicas e de uso da terra presentes na região. Paisagens muito heterogêneas podem ser observadas ao longo da BR-163, desde o planalto próximo à cidade de Santarém até as áreas mais densamente dissecadas no vale do Jamanxim (Jacareacanga e Novo Progresso). 

De acordo com análises (Escada et al, 2008) com os dados de desmatamento do Prodes (INPE, 2009a), os municípios do Distrito Florestal de Altamira, Santarém, Novo Progresso e Itaituba, foram apontados como os que apresentaram maior área desmatada até 2008 de 6.114 km2, 4.433 km2, 4.860 km2 e  4.477 km2, respectivamente  Em parte, isso se deve ao fato de que esses municípios possuem área maior que os demais e conseqüentemente maior área de floresta. Entretanto, com exceção do município de Santarém, esses foram os municípios que apresentaram uma dinâmica mais acentuada a no período de 2000 a 2008. De acordo com os dados do DETER (INPE, 2009b), Altamira, Novo Progresso e Itaituba estão entre os cinco municípios que mais desmataram na Amazônia Legal, no período de janeiro a junho de 2009, com 151.60 km2, 80.96 km2, 43.82 km2 de áreas detectadas, respectivamente. Ainda, segundo o DETER, entre janeiro e dezembro de 2008, Novo Progresso estava entre os dez municípios que mais desmataram na Amazônia Legal, com 186,42 km2.
Além do desmatamento por corte raso, o INPE produziu para os anos de 2007 e 2008 dados de desmatamento por corte seletivo para o DFS da BR-163 e dados de degradação florestal (INPE, 2009c) para toda a extensão da Amazônia legal. Esses dados devem serão analisados em conjunto com os dados de desmatamento por corte raso, dando um panorama mais completo em relação aos processos de perda de floresta e sua distribuição espacial no DFS da BR-163.
Esse trabalho tem como objetivo analisar diferentes formas de desflorestamento no DFS da BR-163 seja por corte raso, extração seletiva de madeira ou por degradação florestal, nas diferentes categorias de Unidades de Conservação (UC), Terras Indígenas, Projetos de assentamento do INCRA. O desflorestamento também foi analisado considerando classes de aptidão agrícola definidas pelo ZEE (Embrapa, 2007?) e faixas de distância em relação a rodovia BR-163.
2 ÁREA DE ESTUDO
 O DFS da BR-163 é uma das seis macro-regiões definidas para o Plano Anual de Outorga Florestal (PAOF) e se destaca dentro do PAOF por conter grande parte das áreas consideradas prioritárias para concessão florestal na Amazônia. O distrito localiza-se na porção Oeste do Estado do Pará e conta com uma área de mais de 190.000 km2. Fazem parte desse Distrito os municípios de Altamira, Aveiro, Belterra, Itaituba, Jacareacanga, Novo Progresso, Placas, Rurópolis, Santarém e Trairão. Nas últimas décadas, os municípios que compõe essa área sofreram aumento de suas populações, acompanhado de um processo de desmembramento e criação de novos municípios (Alves, 2008).

A Figura 3.1 mostra a localização da área do Distrito Florestal, cujos municípios somam, de acordo com a contagem de 2007 (IBGE, 2007) cerca de 642.000 habitantes (Alves et al., 2008).
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Figura 1: Mapa da localização da DFS BR-163 no estado do Pará, com indicação das TIs, UCs, malha rodoviária, hidrografia e área desmatada.
A implementação de unidades de conservação recentes por parte do Ministério do Meio Ambiente (MMA), tal como a ESEC da Terra do Meio na região vizinha ao DFS, além da função de conservação da biodiversidade, tem estrategicamente servido ao objetivo de contenção dos processos de desmatamento (ALVES, et al, 2009).
Oito Terras Indígenas fazem fronteira com o DFS (figura 3) e cinco Unidades de Conservação de proteção integral estão completamente inseridas (PARNA da Amazônia, do Jamanxin e do Rio Novo) ou fazem fronteira com o DFS (EE Terra do Meio e Rebio Cachoeira), enquanto onze UC de uso sustentável estão dentro dos limites do distrito florestal (com exceção da Resex Iriri e da Flona Pau Rosa que apenas fazem fronteira com DFS). 
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Figura 2: Carta imagem de 2008 do Distrito Florestal da BR-163 com destaque para os limites das Unidades de Conservação e Terras Indígenas. 

3 METODOLOGIA
A metodologia utilizada para as análises do desflorestamento no DFS consistiu de três etapas: 1) Organização de um banco de dados geográficos, contendo as informações de desflorestamento e limites das áreas protegidas; 2) Cruzamento das áreas desmatadas com dados de Unidades de Conservação (UC) Terras Indígenas (TI), Projetos de Assentamento, estradas federais e aptidão agrícola; 3) Cruzamento de dados de desflorestamento a partir de faixas de distâncias de 5 km e 10 km das UC, TI e PA, além de faixas de 5 km até a distância de 40 km das estradas; 4) Análise dos resultados.
Foi organizado um banco de dados geográficos contendo as informações de desflorestamento do projeto de monitoramento PRODES, do projeto DETEX e do projeto DEGRAD do ano de 2008. O PRODES mede as taxas anuais de corte raso considerando desmatamentos com áreas superiores a 6,25 hectares. O DEGRAD é um sistema destinado a mapear áreas em processo de desflorestamento em imagens LANDSAT e CBERS, onde a cobertura florestal ainda não foi totalmente removida. O Detex é o sistema utilizado para fazer o acompanhamento das atividades das madeireiras no que se refere à exploração de madeira, na qual são cortadas apenas as árvores de valor comercial.
Além disso, foram incorporados ao banco de dados os limites atuais das Terras Indígenas (TI), Unidades de Conservação (UC) Estaduais e Federais, bem como, os limites dos Projetos de Assentamentos (PA) e a malha viária na região do DFS da BR-163. Os dados cartográficos e suas respectivas fontes são apresentados na Tabela 1.
Tabela 1: Fonte e data dos dados geográficos compilados.

	Dado geográfico
	Projeto
	Fonte 

	Aptidão agrícola
	ZEE BR-163
	EMBRAPA, 2007

	Unidades de conservação
	
	MMA, 2007

	Corte raso/desmatamento
	PRODES
	INPE, 2008

	Floresta degradada
	DEGRAD
	INPE, 2008

	Corte seletivo
	DETEX
	INPE, 2008

	Projeto de assentamentos
	
	INCRA, 2007

	Terras indígenas
	
	FUNAI, 2008

	Estradas
	ZEE BR-163
	IBGE, 2007

	Sedes municipais
	ZEE BR-163
	IBGE, 2007


Em seguida, foram efetuados os cruzamentos espaciais das áreas desflorestadas com as UC, TI e PA com o objetivo de quantificar as áreas sujeitas ao processo de desflorestamento. Para todas TI e UC foi executado, o cruzamento de dados a partir de buffers de distâncias de 5 e 10 km. Essa etapa visou identificar as UC e TI em que há maior exploração na zona tampão (10 km), e que, portanto, podem estar mais ameaçadas do ponto de vista da conservação. É importante ressaltar que foram consideradas todas as áreas protegidas que fazem fronteira com o limite do DFS. Dessa forma, os cruzamentos realizados consideraram toda extensão das áreas protegidas mesmo daquelas que só fazem fronteira com o DFS. Vale ressaltar que a área de corte raso estimada é o resultado da soma dos desmatamentos realizados anualmente até 2008, enquanto floresta degradada e corte seletivo são resultados da interpretação de imagens de 2008 (INPE 2009b). 
Com relação aos Projetos de Assentamento, as análises foram realizadas somente nas áreas onde havia dados georeferenciados dos limites dos projetos de assentamento. Assim, muitos projetos de assentamento, em especial os mais antigos como os da Transamazônica, não foram analisados.
Na análise do desmatamento em torno da BR-163 (rodovia federal) foi feito um buffer de 5 a 40 km (com faixas de 5 km de largura) para cruzamento com as áreas de corte raso, florestas degradadas e corte seletivo. Para o conjunto de dados de assentamentos realizou-se, inicialmente, o cruzamento das áreas desflorestadas com os limites dos projetos de assentamento. Em seguida, utilizaram-se as informações de número de famílias assentadas por km2 com o objetivo de avaliar a quantidade de área desmatada ou alterada em função do adensamento populacional dessas áreas.

A partir do conjunto de dados compilados e dos cruzamentos efetuados algumas análises quantitativas foram realizadas para identificar as áreas mais exploradas e desflorestadas.
4 RESULTADOS
Considerando os limites do DFS BR-163 verificou-se para o ano de 2008 um total de 108 km2 de áreas degradadas, 167 km2 de corte seletivo e 20.183 km2 de corte raso. O desmatamento por corte raso foi o principal processo detectado na área de estudo. Entretanto, para obter uma melhor compreensão da extensão e da dinâmica dos processos de degradação florestal e exploração seletiva é necessário analisar dados multi-temporais de sensoriamento remoto de média e alta resolução espacial. Porém, esses dados não estão disponíveis, o único dado produzido anualmente desde 1988 pelo INPE é o de corte raso. Os outros tipos de desmatamento só passaram a ser mapeados a partir de 2007.
A figura 3 mostra a distribuição espacial do desmatamento de 2008 no DFS BR-163. A partir dessa figura é possível observar que o desmatamento concentra-se principalmente em quatro regiões: Na região do entorno da Rodovia Transamazônica (Br-230), no entorno da sede do município de Santarém e no Município de Novo Progresso, na porção sul da área de estudo.
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Figura 3: Carta imagem de 2008 do Distrito Florestal da BR-163.
4.1   Desmatamento nas Áreas Protegidas e Terras Indígenas
A partir dos cruzamentos dos limites das terras indígenas e das unidades de conservação (tabela 2 e figura 4) com dados de desmatamento, verificou-se que dentro das TI há, proporcionalmente, menos desmatamento por corte raso (0,7% - do total de área indígena) quando comparado com as UC de proteção integral (1,5%) e de uso sustentável (2,5%). Em parte, o que pode ter contribuído para isso é o fato de que grande parte das TI dessa região já havia sido demarcada (mas não homologada) antes do processo de ocupação mais intenso na região que ocorreu no final dos anos 90 (Alves et al, 2009), enquanto a criação de grande parte das Unidades de Conservação se deu mais recentemente, entre 2004 e 2006.
Analisando a Tabela 2 e a Figura 4 pode-se observar ainda que no interior das TI o desmatamento por corte raso e degradação florestal é pequeno, mas à medida que a distância da TI aumenta a área desmatada também aumenta (Figura 4), sendo o corte raso a principal forma de desmatamento encontrada. 

Com relação ao corte seletivo, observa-se um padrão diferenciado do de corte raso e degradação florestal, pois grande parte desse tipo de desmatamento foi encontrado no interior das TI e muito pouco no buffer de 5 km. 

Tabela 2: Soma total das áreas e dos buffers das Terras Indígenas e Unidades de Conservação com indicação das porcentagens de corte raso, degradação florestal e corte seletivo em relação a área total de floresta.
	

	Área Total (km2)
	Floresta Total
	Corte raso (km2)
	Floresta degradada (km2)
	Corte seletivo (km2)

	limite das TI
	108.711
	102.947
	6.523 (0.7%)
	652 (0.06%)
	109 (0.01%)

	buffer 5km
	21.390
	19.476
	706 (3.6%)
	28 (0.13%)
	 0 (0.00%)

	buffer 10km
	21.049
	203.44
	926 (4.6%)
	30 (0.14%)
	20 (0.09%)

	
	
	
	
	
	

	TOTAL UC Sustentável
	
	
	
	

	limite da UC
	95.464
	94.688
	2.387 (2.5%)
	12 (0.01%)
	12 (0.01%)

	buffer 5km
	34.300
	32.126
	1.270 (3.9%)
	13 (0.03%)
	13 (0.04%)

	buffer 10km
	33.732
	32.364
	1.822 (5.6%)
	6 (0.02%)
	10 (0.03%)

	
	
	
	
	
	

	TOTAL UC Integral
	
	
	
	

	limite da UC
	62.223
	59.844
	933 (1.5%)
	93 (0.15%)
	20 (0.03%)

	buffer 5km
	17.048
	15.987
	955 (6%)
	8 (0.04%)
	2 (0.01%)

	buffer 10km
	16.298
	15.554
	864 (5.6%)
	0
	0
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Figura 4: Gráficos do total de área (km2) das TIs e UCs e indicação do total de área degradada, corte raso e seletivo.

Com relação às UC, das dezenove analisadas, como pode ser observado na Tabela 3, onze foram criadas depois de 2004 e, muitas delas já apresentavam alguma forma de ocupação e/ou uso (extração de madeira, mineração, estrada), anterior a sua data de criação. Um dos exemplos é a ESEC da Terra do Meio que um ano antes de ser criada, em 2005, de acordo com dados do PRODES (INPE, 2009) já apresentava 359 km2 desmatados (corte raso). A REBIO Serra do Cachimbo apresentava em 2004 170 km2 de área desmatada e, após a sua criação em 2005, continuou apresentando desmatamentos novos, totalizando em 2008, 208 km2 (13.5%) de desmatamento por corte raso. É importante ressaltar que grande parte da área da REBIO (54%) apresenta formações vegetais não mapeadas pelo PRODES e que a fração de desmatamento encontrada se refere a apenas a área original de floresta. 

A criação de TI ou UC de proteção integral tem sido utilizada, muitas vezes, como um mecanismo para a redução do desmatamento, principalmente em regiões de expansão da ocupação. Entretanto, conforme observado a partir da análise dos dados de desmatamento na região, nem sempre esse mecanismo é eficiente. Alguns elementos influenciam a dinâmica dessas áreas tais como o contexto histórico, o processo de criação das UC e o processo de ocupação da região, na maioria das vezes anterior a demarcação e/ou da criação da TI e/ou UC. Muitas vezes o desmatamento passa a ser controlado e reduzido no interior da Unidade de Conservação, entretanto, as regiões não protegidas do entorno, podem passar a sofrer maior pressão devido à redução da disponibilidade de terras podendo sofrer um aumento no desmatamento. 

Ao avaliarmos as áreas no entorno das UC (buffer de 5 e 10 km) constatamos que as maiores porcentagens de desmatamento por corte raso ocorrem próximos das unidades de proteção integral (em torno de 5,4% do total da área dos buffers nas UC) quando comparado com as TI e UC de uso sustentável (cerca de 3,8% e 4,2%, respectivamente (Tabela 2)). Esse resultado demonstra que, de uma forma geral, as áreas vizinhas as Unidades de Conservação de proteção integral apresentam áreas desmatadas. Grande parte das UC apresenta algum tipo de ocupação em seu interior como as já mencionadas ESEC Terra do Meio e a REBIO Serra do Cachimbo. Vale lembrar, que as TI e algumas UC não estão inseridas no DFS, mas foram consideradas no presente estudo por fazerem fronteira com essa região (figura 2).

Tabela 3: Indicação de corte raso, corte seletivo e florestas degradadas (em km2) dentro dos limites de cada uma das TI e UC e nos buffers de 5 e 10 km.
	
	
	
	
	PRODES - corte raso
	DEGRAD - Floresta degradada
	DETEX - corte seletivo

	
	
	Área Total (km2)
	Floresta Total (km2)
	limite da área
	buffer 5 km
	buffer 10 km
	limite da área
	buffer 5 km
	buffer 10 km
	limite da área
	buffer 5 km
	buffer 10 km

	Terras Indígenas
	ANDIRÁ MARAU (1987 – R*)
	7900
	7760
	357(4,6%)
	44
	51
	0
	0
	0
	0
	0
	19

	
	BAÚ (2008 - R*)
	15402
	15291
	4 (0,03%)
	138
	226
	0
	0
	0
	4
	0
	0

	
	CACHOEIRA SECA (2009 – D*)
	7353
	7351
	255 (3,5%)
	224
	348
	0
	0
	0
	2
	0
	0

	
	KURUÁYA (2008 – R*)
	1668
	1648
	1 (0%)
	0
	6
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	MUNDURUkU (2004 – R*)
	23845
	19936
	49 (3,0%)
	68
	87
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	SAI CINZA  (1989 – R*)
	1249
	1107
	11(1%)
	80
	57
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	XIPAYA (2007 – DF*)
	1787
	1778
	0
	12
	14
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	MENKRAGNOTI (1994 – R*)
	49508
	48077
	23(0,1%)
	142
	139
	60
	28
	30
	0
	0
	0

	Unidades de conservação integral
	ESEC TERRA DO MEIO (2005)
	33807
	33422
	424 (1,3%)
	269
	293
	12
	0
	0
	0
	0
	0

	
	PARNA AMAZONIA (1974 - 1998)
	11097
	11095
	69(0,6%)
	169
	186
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	PARNA JAMANXIN (2006)
	8574
	8533
	133(1,6%)
	96
	118
	22
	0
	0
	16
	0
	0

	
	PARNA RIO NOVO (2006)
	5376
	5256
	70(1,33%)
	94
	117
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	
	REBIO CACHIMBO (2005)
	3369
	1538
	208(13,5%)
	331
	158
	56
	6
	0
	0
	1
	0

	Unidades de conservação uso sustentável
	APA TAPAJÓS (2006)
	20595
	20533
	602(2,9%)
	158
	329
	2
	2
	0
	0
	0
	0

	
	FLONA ALTAMIRA (1998)
	7610
	7608
	66(0,9%)
	138
	168
	0
	0
	0
	5
	0
	1

	
	FLONA AMANA (2006)
	5404
	5394
	19(0,4%)
	3
	18
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	FLONA CREPORI (2006)
	7407
	7404
	20(0,3%)
	56
	78
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	FLONA JAMANXIN (2006)
	13006
	12942
	1036(8,0%)
	519
	618
	5
	8
	5
	4
	0
	2

	
	FLONA PAU ROSA (2001)
	9904
	9790
	24(0,3%)
	37
	41
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	FLONA ITAITUBA (1998)
	6466
	6374
	42(0,7%)
	115
	231
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	FLONA TRAIRÃO (2006)
	2575
	2575
	24(1%)
	28
	104
	0
	0
	0
	0
	8
	5

	
	FLONA TAPAJÓS (1974)
	20595
	20533
	602(3%)
	158
	329
	2
	2
	0
	0
	0
	0

	
	RESEX ANFRÍSIO (2004)
	7363
	7361
	16(0,2%)
	35
	40
	0
	0
	0
	0
	0
	1

	
	RESEX IRIRI (2006)
	3996
	3649
	64(1,8%)
	13
	11
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	
	RESEX ARAPIUNS (1998)
	6742
	6698
	426(6,4%)
	154
	192
	0
	0
	0
	0
	3
	1

	
	FLOR EST IRIRI
	4397
	4361
	23(0,6%)
	2
	6
	0
	0
	0
	0
	0
	0


* Situação das TI em 2009 - D: Declarada; DF: Demarcada Fisicamente; R: Regularizada (FUNAI, 2009)
Em relação às florestas degradadas verifica-se que nas UC de proteção integral há proporcionalmente mais florestas degradadas dentro de seus limites oficiais do que nas TI e UC de uso sustentável, com total de 91 km2.
Também nesse caso, é preciso analisar individualmente as UC observando seu histórico e o contexto de sua criação. As duas UC que apresentaram maior área de floresta degradada (Tabela 3) foram o Parna do Jamanxim (22 km2) e a Rebio da Serra do Cachimbo (56 km2), criados em 2005 e 2006, respectivamente. O Parna do Jamanxim, além de apresentar uma área desmatada por corte raso equivalente a 1,6% de sua área é cortado pela BR-163 em sua porção central. Essa estrada federal apresenta grande fluxo de automóveis e caminhões, e facilita o acesso ao interior da UC, aumentando as chances de ocorrerem atividades de exploração ilegal de madeira e eventos de queimada, que iniciam o processo de degradação. A REBIO da Serra do Cachimbo, que apresentou cerca de 13,5% de sua área de floresta desmatada por corte raso em 2008, também sofre influência dessa estrada, pois faz limite com a BR-163 em sua porção oeste. Ambas as UC apresentam altos índices de áreas desmatadas por corte raso e degradação florestal em seu entorno indicados pela análise nos buffers de 5 e 10 km, como pode ser observado na Tabela 3.
A TI Menkragnoti também apresentou dentro de seus limites uma área de 60 km2 de florestas degradadas, entretanto, devido a grande extensão dessa TI (cerca de 50.000 km2), esse valor representa apenas 0,12%  da área total analisada.
As TI Andirá Marau e Cachoeira Seca, de acordo com a tabela 3, foram as que apresentaram maior área desmatada por corte raso em seu interior, com 357 km2 (4,6%) e 255 km2 (3,5%), respectivamente.  Ambas as TI apresentam em seu histórico de regularização, processos de ocupação humana anterior a demarcação da área da Terra Indígena. A primeira (TI Andirá Marau) foi regularizada em 1987 e apresenta um padrão de desmatamento associado à ocupação ribeirinha, ao longo dos rios. Muitas comunidades ribeirinhas dessa região existem há mais de duzentos anos (Coudreau, 1977), ocupação bem anterior a declaração e demarcação física da área como TI. 

A TI Cachoeira Seca, somente em 2009 teve suas terras declaradas como território Indígena e não foi ainda demarcada.  Essa TI é vizinha da região dos projetos de assentamento do INCRA da Transamazônica da década de 70, com um histórico de ocupação e de desmatamento de quase 40 anos, anterior a declaração da área como TI. Essa TI, além disso, é cortada por estradas e pelo Rio Iriri, onde há um porto construído pela madeireira Perachi dando acesso as terras da ESEC da Terra do Meio.
Na análise das unidades de conservação (tabela 3) constata-se que a Flona Jamanxin é a área com maior desmatamento por corte raso, com 1.036 km2 (8,0%), seguida da APA Tapajós com 602 km2 (2,9%) e, a Resex Arapiuns com 426 km2 (6,4%), todas UC de uso sustentável. A Flona Jamanxim é a que merece maior atenção, pois está próxima de uma área de ocupação recente cuja dinâmica, de acordo com os dados do PRODES e DETER já mencionados, tem se acentuado muito desde 2000 e mantendo o município de Novo Progresso no ranking dos dez municípios que mais desmatam na Amazônia Legal (INPE, 2009). 
A APA Tapajós é vizinha da Flona Jamanxim, e é parte do município de Itaituba. Na área da APA há indicativos da ocorrência de atividades garimpeiras, pois a mesma está sob influência direta da região vizinha, uma área de intensa atividade garimpeira ao longo da estrada denominada Transgarimpeira. 
A Resex Tapajós/Arapiuns é uma unidade de conservação que abriga várias comunidades, muitas com mais de 200 anos de fundação, na margem oeste do Rio Tapajós (Coudreau, 1977), A principal atividade econômica na Resex é a agricultura itinerante e o principal produto plantado é a mandioca para a produção de farinha. Também são mantidas atividades de pesca e extrativistas nessas comunidades. A maior parte do desmatamento nessa reserva é decorrente da ocupação dos ribeirinhos que se estabeleceram na região antes da criação da Resex.
As áreas passíveis de concessão florestal segundo o PAOF 2009 do Serviço Florestal Brasileiro (SFB) são: as FLONAS Amaná, Crepori, Jamanxin, Itaituba, Altamira, Trairão e a APA Tapajós. Apesar de ser permitida a exploração florestal sustentável nas Flonas, poucas áreas de corte seletivo foram encontradas dentro das mesmas. A área total identificada foi de 9,01 km2, o que corresponde a 5% do valor total de corte seletivo estimado no DFS da BR-163 para 2008. No Parna Jamanxin, UC de proteção integral, foram encontrados 16 km2 de corte seletivo de madeira. 
Com relação ao mapeamento de corte seletivo vale salientar que as áreas identificadas e mapeadas em 2008 foram aquelas que se encontravam ativas no ano. As áreas de corte seletivo relativas aos anos anteriores não podem ser facilmente identificadas pelo DETEX, pois as áreas de solo exposto indicadoras desse tipo de atividade, como pátios e trilhas de arrasto, são de pequena dimensão e logo são recobertas pela vegetação secundária.
4.2  Desmatamento nos Projetos de Assentamento
Nas áreas destinadas aos assentamentos de famílias de pequenos agricultores (Tabela 4 e Figura 5) foram identificados 3.961 km2 (20% da área total dos assentamentos) de desmatamento por corte raso, 4 km2 (0,02%) de florestas degradadas e 29 km2 de corte seletivo (0,13%). Na análise dessas áreas, , verificou-se que os assentamentos com maior número de famílias, apresentam maior proporção de área desmatada, foram encontrados 1.553 km2 de desmatamento por corte raso, representando 29% da área total dos assentamentos com 1.000 a 5.000 famílias. Ao considerarmos a densidade de famílias por km2, observamos que quanto maior a densidade de famílias nos assentamentos maior é a proporção de área desmatada (Tabela 4). Os assentamentos mais densos (de 5 a 19 familias por km2) são aqueles que apresentam lotes de tamanho pequeno, muitas vezes menor que 20 ha. Nesses assentamentos foi encontrada uma proporção de 46% de área desmatada por corte raso enquanto os assentamentos com menor densidade de famílias (até 1 família por km2) apresentaram cerca de 10% de área desmatada. de acordo com a Tabela 4).
Tabela 4: Total de desmatamento (corte raso, corte seletivo e floresta degradada) por assentamentos em número de famílias e em densidade de famílias por km2.
	 
	área total (km2)
	floresta total (km2)
	Corte raso (km2)
	Floresta degradada (km2)
	Corte seletivo (km2)

	até 100 famílias
	1024
	737
	90 (12%)
	0
	2 (0,27%)

	100 <famílias< 400
	9562
	8689
	1668 (19%)
	2 (0,02%)
	7 (0,07%)

	400 <famílias< 1000
	4692
	4628
	650 (14%)
	2 (0,04%)
	12 (0,26%)

	1000 <famílias< 5000
	5540
	5190
	1553 (29%)
	0
	7 (0,13%)

	total
	20818
	19244
	3962 (20%)
	4 (0,02%)
	28 (0,13%)

	
	
	
	
	
	

	até 1 famílias/km2
	5399
	4596
	484 (10%)
	0
	4 (0,07%)

	de 1 a 2
	11601
	11274
	2065 (18%)
	2 (0,02%)
	24 (0,21%)

	de 2 a 5
	3617
	3183
	1325 (41%)
	2 (0,06%)
	0

	de 5 a 19 
	202
	192
	89 (46%)
	0
	0

	total
	20818
	19244
	3962 (20%)
	4 (0,02%)
	28 (0,13%)


Nos assentamentos menos densos encontrou-se uma área maior de corte seletivo, provavelmente devido ao fato de que a área de floresta é maior do que nos outros assentamentos.

[image: image11.jpg]Legenda
@ SeesMunicpeis
oFs BR163

21-5
51-19

Cote Raso (PRODES 2008)
Cote Seletivo (DETEX 2008)
Floresta Degracch (DEGRAD 2008)
Helrogafia PRODES 2008)

Mosaico e imagens Landsat TM-6 2008 composicéa R(5) G(4) B(3)





Figura 5: Carta imagem de 2008 do Distrito Florestal da BR-163 com destaque para os assentamentos organizados pelo número de famílias por km2. 

4.3  Desmatamento e Zonas de Aptidão Agrícola

A aptidão do DFS BR-163 resultante do Zoneamento Ecológico Econômico realizado pela Embrapa (Embrapa, 2008) classifica a aptidão agrícola em 6 grupos.  O grupo 1 refere-se às terras que apresentam aptidão agrícola boa para lavouras, em pelo menos um dos sistemas de manejo, com ênfase para a produção intensiva de grãos. O grupo 2 refere-se às terras que apresentam aptidão agrícola regular para lavouras, em pelo menos um dos níveis de manejo, com ênfase para culturas perenes, essências florestais, pastagens e fruteiras. Por sua vez, o grupo 3 classifica áreas para lavouras anuais e pastos perenes. O grupo 4 identifica terras que apresentam aptidão agrícola boa, regular ou restrita para pastagem plantada. O grupo 5 identifica terras destinadas à pastagem natural ou à silvicultura. O grupo 6 refere-se à terras inadequadas para uso agrícola, porém, indicadas para conservação e preservação ambiental ou ecoturismo.
No estudo realizado pela Embrapa (ZEE, 2007) foram classificados 67.030 km2 (35% da área total do DFS) em  4 grupos de aptidão: 1, 2, 4 e 6 (Tabela 5). Os demais grupos de aptidão agrícola descritos não foram identificados na área de estudo.
As áreas dos quatro grupos de aptidão agrícola, bem como, com as áreas destinadas aos assentamentos de famílias (figura 6) foram cruzadas com a base de dados de desmatamento por corte raso, corte seletivo e floresta degradada. Os resultados são apresentados na Tabela 5.
Tabela 5: Áreas (em km2) de aptidão agrícola em função dos assentamentos desflorestamento por corte raso, corte seletivo.
	 
	 
	Área Total (Km2)
	Corte raso
(Km2)
	Floresta Degradada
(Km2)
	Corte Seletivo
(Km2)
	Assentamentos
(Km2)

	aptidão agrícola
	Grupo 1
	40041 (59,7%)
	10877 (27%)
	41 (0,1%)
	110 (0,3%)
	9053 (22%)

	
	Grupo 2
	788 (1.2%)
	368 (47%)
	0
	0
	31 (4%)

	
	Grupo 4
	15110 (22,5%)
	2594 (17%)
	5 (0,03%)
	3 (0,2%)
	4074 (27%)

	
	Grupo 6
	11092 (16,6%)
	2362 (21%)
	29 (0,3%0
	21 (0,2%)
	4470 (40%)

	 
	total
	67030
	16202 (24%)
	74 (0,1%)
	133 (0,2%)
	17628 (26%)
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Figura 6: Carta imagem de 2008 do Distrito Florestal da BR-163 com destaque para as áreas caracterizadas pela aptidão agrícola. 

A partir da tabela 5 verifica-se que 60% das terras analisadas pertencem ao grupo 1 com mais de 40 mil km2, dos quais, 10.877 km2 (27% da área total do grupo 1) sofreram corte raso. As terras do grupo 2 correspondem a apenas 1% (788 km2) da área total analisada, dos quais 368 km2 sofreram corte raso (47% da área total do grupo 2). A área total das terras que pertencem ao grupo 4 é de 15.110 km2(23% da área total), dos quais 2.594 km2 sofreram corte raso (17% da área total do grupo 4 ). As áreas classificadas no grupo 6 representam 11.092 km2, (17% da área total) dos quais 2.362 km2 (21% da área total do grupo 6)sofreram corte raso.. 
O grupo de aptidão que mais sofreu desmatamento por corte raso (67% da área total desmatada por corte raso) e floresta degradada (55%) foi o grupo 1. No entanto, quando se avalia a distribuição da aptidão em função dos assentamentos analisadas, verificou--se que apenas 9.084 km2 ou seja,  52% da área total dos assentamentos estão localizados nos grupos 1 e 2, os mais aptos ao uso agrícola. Os assentamentos possuem 4.470 km2 (40% de suas áreas) no grupo 6, destinado à preservação e ao ecoturismo. Essa análise mostra que muitos dos assentamentos são estabelecidos em áreas não aptas para a produção agrícola, como os antigos assentamentos na região de Itaituba, na região central do DFS.
O desmatamento por corte seletivo e degradação florestal se deu também em maior proporção nas áreas do grupo 1 provavelmente devido a facilidade de acesso a partir de áreas já desmatadas e com relevos mais suaves.
4.4   Desmatamento nas Proximidades das Rodovias Federais

O desmatamento ao longo das rodovias é um processo conhecido, que ocorre de forma mais intensa em sua vizinhança, pois, uma vez construída possibilita o acesso às regiões mais distantes. Nos cruzamentos dos mapas de desmatamento (corte raso, corte seletivo e degradação florestal) em relação à distância das rodovias, a BR-163 e BR-230 (figura 7 e 8) fica nítida essa relação no padrão de distribuição do desmatamento por corte raso. A área total de desmatamento por corte raso é grande (quase 5.000 km2) na faixa de 5 km em torno das rodovias federais e diminui progressivamente até a distância de 40 km. 
Na análise da degradação florestal percebe-se que há dois picos de máxima degradação florestal em 5 km e 15 km de distância das rodovias federais. Isso indica que o processo de degradação, embora ocorra também na proximidade das estradas, se desloca um pouco mais para o interior da floresta (até 15 km). Esse resultado é coerente se considerarmos que grande parte do processo de degradação ocorre na borda entre as áreas desmatadas e a floresta devido à retirada de madeira e à propagação do fogo utilizado na limpeza das áreas desmatadas. Esse indicativo é sustentado pela análise do corte seletivo de madeira (Figura 7) que ocorre, principalmente, após 15 km de distância das rodovias federais onde há maior disponibilidade de madeira. Após a distância de 25 km há uma redução significativa das áreas de corte seletivo.
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Figura 7: Total de desmatamento (corte raso, seletivo e degradação) em função da distância da rodovia.
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Figura 8: Carta imagem de 2008 do Distrito Florestal da BR-163 com destaque para as rodovias federais e indicação de distância a cada 5 km. 

A análise da distribuição espacial dos desmatamentos por corte seletivo e degradação florestal dever ser aprofundada utilizando dados multitemporais e em regiões onde esses processos são mais significativos.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As análises realizadas nesse trabalho buscaram analisar as relações do desmatamento com as Unidades de Conservação, Terras indígenas, Projetos de Assentamento, distância as principais rodovias e zonas com diferente aptidão agrícola na área do DFS da BR-163. Foram utilizados dados produzidos pelo INPE, do ano de 2008, representando as três formas de desmatamento: corte raso, degradação florestal e corte seletivo. Os dados de degradação florestal e corte seletivo de 2008 não foram suficientes para representar de forma mais completa esses processos, sendo necessário realizar uma análise com uma série temporal mais longa.  Entretanto, apesar das limitações das análises alguns resultados importantes foram obtidos:
· Em relação às áreas protegidas a análise indicou que há pouco desmatamento no interior de grande parte delas, de forma que a criação de TI ou UC de proteção integral e sustentável mostrou ser uma estratégia importante para a redução do desmatamento no DFS. Porém, sua eficácia depende do contexto histórico de sua criação e do processo de ocupação da região, muitas vezes anterior a sua demarcação e/ou criação.  
· As áreas passíveis de concessão florestal pelo SFB, principalmente as FLONAS, apresentaram menor área com exploração de madeira do que as UC de proteção integral. O Parna Jamanxin, onde a exploração de madeira não é permitida, foi a unidade que apresentou maior área explorada, com 16 km2 de corte seletivo.
· Os assentamentos com maior densidade populacional apresentaram maior porcentagem de área desflorestada por corte raso quando comparado com assentamentos de menor densidade. Os projetos de assentamento com densidade menor que 2 famílias/km2 apresentaram desmatamento menor que 18% da área total enquanto que os assentamentos com densidade maior que 2 famílias/km2  apresentaram desmatamento superior a 40% da área total. Os projetos de assentamento mais densos são aqueles que, em geral, apresentam lotes de menor tamanho (menor que 50 ha).
· Quando se avaliou a distribuição dos grupos de aptidão agrícola nos projetos de assentamento, verificou-se que 51% da sua área total está localizada nos grupos 1 e 2, ou seja, nos grupos das terras mais aptas ao uso agrícola. Entretanto,  24% da área total analisada pertence ao grupo 4 e apresentarestrições em relação ao uso agrícola e a pastagem. Com restrições de uso  ainda mais severas estão as áreas do grupo 6 que representam 25% da área total dos assentamentos, cujo uso deve ser destinado apenas para preservação e ecoturismo. O desmatamento, ocorreu em  grande parte nas áreas do grupo 1 (16%), mas algumas áreas que pertencem aos grupos 4 e 6 também apresentaram desmatamentos significativos (7%).
· A análise de distância do desmatamento em relação a malha viária confirma a importância das rodovias federais (BR-163 e BR-230) na distribuição espacial do desmatamento. Esse estudo indica que o desmatamento por corte raso é mais intenso nas proximidades da estrada, até uma distância de 5 km. O desmatamento por corte seletivo ocorre mais distante da estrada se mostrando mais intenso a partir da distância de 5 km da estrada e se estendendo após 20 a 25 km. Com relação ao processo de degradação florestal observou-se que o mesmo ocorre nas proximidades das estradas mas se estende até a distância de 15 km. Esse resultado é coerente com o fato de que grande parte do processo de degradação florestal ocorre no contato entre as áreas desmatadas por corte raso e a floresta, sendo essas áreas mais vulneráveis a degradação devido à falcilidade de acesso para retirada de madeira e à propagação do fogo, comumente utilizado na limpeza das áreas agrícolas e pastagens.
6 PRÓXIMAS ETAPAS
· Incluir na base de dados, resultante do presente documento, as informações de degradação e corte seletivo de 2007 e, se possível, de 2009, aumentando assim a série temporal e possibilitando analisar de forma mais completa esses processos..

· Verificar da dependência espacial dos elementos que constituem a base de dados para estabelecer cenários prognósticos sobre o desmatamento no DFS BR-163 através de sistemas de suporte a decisões para os diferentes tipos de ação antrópica (corte seletivo, corte raso e degradação florestal).

· Análise da paisagem através de métricas espaciais que permitam estabelecer relações entre padrões de uso e ocupação da terra com padrões de fragmentação florestal e conectividades entre os remanescentes florestais.

· Análises de estatísticas multivariadas, para identificar as principais forçantes no processo de desflorestamento no DFS BR-163.
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